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A INDÚSTRIA DE INERTES E A ENGENHARIA DE MINAS











1. INTRODUÇÃO





Entre os diferentes ramos da Indústria Portuguesa, o da produção de inertes tem sido sempre considerado como uma Indústria Menor e para os Engenheiros de Minas o seu parente pobre;





A formação dada nas Escolas de Minas é ou era essencialmente virada para as explorações subterrâneas e para o tratamento de minérios  - como se sabe, em Portugal e nos tempos que correm existe um "oásis" chamado Neves Corvo; 





Sobre as explorações a Céu Aberto e no caso particular das pedreiras afloravam-se apenas alguns tópicos sobre as pedreiras de rochas ornamentais 	- em relação à extracção de rocha e areia para a Construção Civil, Obras Públicas e outros fins, nada se dizia;





Em Portugal a exploração de inertes para os fins atrás citados é a 	principal Indústria Extractiva tanto no que se refere a volumes de produção e 	negócios como também no volume de emprego e, como tal, é um campo de 	trabalho previligiado para os Engenheiros de Minas.













































































2. A INDÚSTRIA DE INERTES


	


2.1 SUA IMPORTÂNCIA





2.1.1 DESENVOLVIMENTO DO PAÍS





A produção de inertes para a construção civil e obras públicas é uma indústria vital e indispensável à economia de qualquer país, dado que, este 	não se pode desenvolver nem o bem estar das populações é possível se não houver:





		- um conjunto habitacional e de serviços condigno;


		- uma rede viária em condições;


		- uma boa rede de caminho de ferro;


		-etc..


 	                  


Em todo este conjunto de infraestruturas os inertes são uma presença indispensável, o que pode ser aferido pelo conjunto de elementos estatísticos que a seguir apresentamos:


	


 	- 1Km de estrada consome cerca de 12 000 toneladas de inertes;


	-1Km de auto-estrada consome cerca de 25 000 toneladas de inertes;


	-1 moradia média consome cerca de 200 toneladas de inertes;


	-1 Km de TGV necessita de cerca de 6 000 toneladas de balastro;


	-1 m3 de betão, para além da água, necessita de 1300 Kg de britas, 		  600 Kg de areia e 300 kg de cimento;


	- 1 habitante da UE consome em média por ano 500 Kg de cimento


	- é bom não esquecer que sem calcário não há cimento.








Para além destes elementos estatísticos é importante lembrar que estamos na presença de um bem não renovável com implicações directas na qualidade de vida das populações e como tal é importante salvaguardar a existência desta indústria, procurando minimizar-se todos os seus impactos negativos.


                   





2.1.2 VOLUMES EXPLORADOS  /NEGÓCIOS EM PORTUGAL





Quanto à sua origem a extracção de inertes em Portugal segue basicamente a carta geológica do país, assim temos:





	- exploração de rochas maciças- fundamentalmente calcário (Centro 		  Litoral e Sul do país)  e granito (Zona Norte e Centro Interior);


	- exploração de areeiros, seixeiras e saibreiras - obtenção de areias 		 siliciosas, seixo e saibro;


	- extracção de areias em rios e no mar.





Em situação normal estima-se que no país se consomem anualmente cerca de 70 milhões de toneladas se inertes, ou seja 7 toneladas por habitante, o que nos coloca ao nível dos consumos europeus.





Cerca de 50% deste volume é consumido em Obras Públicas e 40% em Habitação, sendo os restantes 10% distribuídos pela Indústria (por ex. fabrico de cimento, cal, etc.), Agricultura e Comércio.





Estes volumes fazem movimentar anualmente mais de 70 milhões de contos, valor importante para a economia nacional.





Esta indústria é, também, uma importante fonte geradora de emprego, tanto directa como indirectamente, já que à sua volta rodam inúmeros transportadores, que são necessários para a colocação dos produtos em obra assim como um conjunto importante de serviços.








2.2 SITUAÇÃO ACTUAL/SITUAÇÃO FUTURA





Actualmente em Portugal, esta indústria caracteriza-se por:





	- Grande dispersão geográfica- trata-se de uma indústria de carácter regional 	o que se explica devido aos custos de transporte ( o transporte de 	inertes em 	Portugal é quase todo rodoviário) fazerem duplicar facilmente o 	preço dos 	inertes quandos colocados em obra - o raio de acção mais 	favorável é cerca 	de 60 Km;





	- Excesso de explorações de pequenas dimensões ( as produções inferiores a 300 mil toneladas/ano perfazem 70% do total), sem meios técnicos e estruturais qualificados - unidades com capacidades de produção superiores a 500 mil toneladas /ano são poucas e situam-se, regra geral, nos arredores de Lisboa e Porto, em núcleos perfeitamente definidos (Alenquer, Sesimbra, Penafiel), mercados que representam cerca de 40% do total nacional;





	- A maior parte das explorações obedece a uma gestão do tipo familiar, onde se utilizam processo de extracção e tratamento muito variados e muitas vezes tecnicamente errados - a lei para uma pedreira devidamente licenciada obriga a eixstência de um Director Técnico, que se 	presssupõe ser um licenci-ado da especialidade.





	No entanto, e em nosso entender, erradamente, é possível que uma mesma pessoa possa ser simultaneamente Director Técnico de 2n" pedreiras ou mesmo que qualquer individuo que tenha mais de 12 anos de experiência o seja independentemente da sua formação escolar;





	- Debilidade ante as pressões do mercado por não se racionalizar o binómio oferta/procura, de forma a evitar grandes oscilações nos preços de venda e, também, devido à facilidade com que qualquer empreiteiro abre ou abria uma pedreira passando por cima de toda a legislação existente - concorrência desleal;





	- Prazos de recebimento bastante dilatados e grande número de incobráveis - sendo esta uma indústria que se encontra a montante da actividade económica facilmente acarreta com a "não cobrança" dos outros, no entanto, as obras fazem-se e cortam-se as fitas;





	- É uma indústria com investimentos bastante onerosos, com  prazos de amortização longos, com preços de venda regra geral baixos e onde existe uma grande concorrência;





	- Falta de Quadros Técnicos e Gestores Qualificados - praticamente só as explorações pertencentes aos grandes grupos é que possuem técnicos da especialidade nos seus quadros. Nas relações do tipo familiar a relação patrão (dono)/engenheiro é regra geral complicada;





	-Exploração que podemos chamar de "selvagem" no que se relaciona com a extracção de areias e godos dos rios e do mar - aqui  o controlo existente é nulo. Esta actividade, embora sendo uma indústria extractiva, não se rege pelas leis das pedreiras, sendo muitas vezes permitida a título de desassorea- mento de um rio ou de uma zona de costa;





Convém alertar para o facto de que na UE este tipo de explorações, quando autorizado, está sujeito a regras muito rígidas - por ex. em Espanha é proibido.





No futuro todo este panorama terá, obrigatoriamente, que sofrer grandes  alterações, dado que a adesão de Portugal à UE obriga-nos à aceitação de normas comuns a toda a comunidade , assim passamos a descrever algumas das medidas que vão passar a reger o licenciamento de pedreiras (grande parte já está legislada- por ex. Dec.Lei 89/90 ) bem como do conjunto de procedimentos que cada unidade terá que fazer de forma a que 	os seus produtos possam ser Certificados).	


	


	

















LICENCIAMENTO























- ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE LAVRA- documento técnico que deve conter uma descrição da Geologia do jazigo, cálculo de reservas, 	descrever os métodos e os meios que se irão utilizar na sua exploração e um estudo sobre a influência da exploração sobre a envolvente. Este documento deverá ser uma ferramenta de trabalho tanto para o explorador como para as entidades fiscalizadoras - em muitas pedreiras em laboração ainda existe uma simples folha A4 que servia para este fim;








- ELABORAÇÃO DE UM ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL- documento que deverá prever qual o impacto que a exploração vai causar não só do ponto de vista visual mas também no que concerne ao bem estar das populações vizinhas (níveis de ruído,poeiras, vibrações, geração de tráfego,etc.) à fauna e flora locais, recursos hídricos, etc..





O documento deverá, também, prescrever quais as medidas a adoptar em relação aos impactos negativos, em termos práticos e realistas, e ser à 	semelhança do anterior uma ferramente de trabalho e não um volume a encher as prateleiras;





-ELABORAÇÃO DE UM ESTUDO DE RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA -documento que deverá estar intimamente ligado ao Plano de Lavra de forma a poder acompanhá-lo, ajudando, assim, a minimizar o impacto negativo que uma exploração a céu aberto causa e a melhorar a imagem de poluidor destruidor do meio ambiente que as pedreiras têm. 





Como se pode ver a presença de um Engenheiro de Minas na elaboração de qualquer um destes documentos é extremamente importante de forma a evitar que se façam estudos teóricos e perfeitamente irrealistas como acontece hoje em dia, assim como no posterior acompanhamento prático das diferentes acções e no diáogo com as Entidades Oficiais.





























CERTIFICAÇÃO / NORMALIZAÇÃO











Conforme se disse a entrada de Portugal na UE obriga-nos à aceitação de um conjunto de Normas comuns a todos os países da comunidade e que são emanadas por um organismo coordenador a CEN, Comissão Europeia de Normalização.Para o caso desta indústria a incidência far-se-á, entre outros aspectos,no campo da qualidade dos produtos, defesa do ambiente,segurança e higiene no trabalho.





Produzidas e aprovadas as Normas, terão as empresas que se adaptar às suas exigências, não só porque tal procedimento se tornará obrigatório mas, também, porque os clientes poderão fazer depender as suas encomendas da conformidade dos produtos com as especificações exigidas, logo é conveniente que as empresas promovam a Certicação dos seus produtos.





De entre as inúmeras normas já aprovadas ou em discussão nos Comités Europeus, destacamos os seguintes princípios gerais:





	- Todas as pedreiras deverão possuir um sistema de controlo de produção e qualidade que se estenda desde o conhecimento pormenorizado do jazigo até às características dos produtos finais - este sistema vai trazer um conjunto de vantagens para as empresas tais como:





	- um melhor conhecimento do jazigo em exploração em que se deverão estabelecer zonamentos de acordo com os diferentes tipos de rocha, zonas de alteração e contaminação, etc.;





	- tirar maior partido dos meios disponíveis para a produção adaptando-os às necessidades do mercado;





	- melhorar a produtividade tirando partido de uma maior disciplina dos trabalhadores,





	- tirar claras vantagens comerciais ao prestar um melhor serviço ao cliente;





	-Todo o produtor deverá indicar um Técnico Qualificado que garanta o controlo da produção de acordo com os "standards" definidos e certificados;





	- Haverá auditorias periódicas a estes controlos por parte dos organismos certificadores;





	- Consoante os fins a que se destinam os inertes terão que estar perfeitamente caracterizados, ou seja, deverão:

















	-ter uma granulometria perfeitamente definida;





	-obedecer a requisitos químicos, por ex. teroes de cloretos, 	sulfatos,etc.;





	-obedecer a requisitos físicos, por ex. resistência mecânica, desgaste, choque, gelo/degelo,etc.;





	- Cada ensaio obedecerá a uma norma, que deverá dizer qual a forma de recolha da amostra e posteriores procedimentos;





	- Controlo sobre os sistemas de segurança e higiene no trabalho com destaque para os níveis de ruído e empoeiramento;





	-Controlo sobre a emissão de efluentes, deposição de estéreis em escombreiras, etc..











Com todas estas exigências e outras aqui não focadas pensamos que a médio prazo surgirão pedreiras de grandes dimensões, com apreciáveis economias de escala e elevadas produtividades o que implicará a presença de Engenheiros de Minas e outros Técnicos Qualificados. É tempo das Escolas de Minas Portuguesas começarem a pensar nesta indústria.





